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MELHORAMENTOS RURAIS 
-Há pessoas com reduzi-

dos proventos que aguen-
tam, silenciosamente, li-
vres das vergonhas do 
mundo, as de@pezas urgen-
tes de aluguer de casa, 
alimentação, vestuário, 
além de outros encargos 
familiares inadiáveis. Há 
outras pessoas que ganham 
bastante p a r a ocorrer 
áquelas despesas, mas o 
dinheiro não chega a nada. 
Os queixumeia são firmes e 
unânimes. Não encaram 
como devem o futuro. Pre-
pare-se futuro próspero 
em que se possa viver de 
cara levantada. Esta vida 
é apenas uma passagem 
fugaz, veloz, transitória. 
0 homem não foi colocado 
no mundo para gozar, mas 
para servir, amando a 
Deus e ao próximo, por 
oausa de Deu@. Quem pen-
ear de maneira diferente 
não conhece as verdades 
eternas. Nunca deixamos 
de existir. Formamos um 
Corpo Místico com Jegue 

ii Cristo, que nasceu, viveu 
e viva pela Reseurreição 
e Ascenção ao Céu. Per-
petua-ee, pela Santfeeima 
Trindade, o Verbo de Deus 
feito Homem, até á consu-
mação doe séculos. A San-
ta Igreja, assistida pelo 
Espirito Santo, é a doutri-
na a que pertencemos, in-
falivelmente. Não se corra 
a trás da furtuna que não 
se pode entesourar para o 
futuro. Nunca se faça do 
dinheiro o nosso fim último. 
Neste mundo chega para 
tudo, desde que ae adopte 
uma boa administração. 
Quantua , em péssimas con-
dições, ainda juntam um 
pé-de-meia com que ocor-
rem ás primeiras despesas, 
no dia da adversidade ! Me-
dite-@e que não há quem 
transponha esta vida sem 
se sacrificar. Tudo, como 
já se disse , não pode ser. 
As próprias Camaras Mu-
nicipais, como os indivi-
duos, tem de se sacrificar, 
a bem doe municipeo. São 
ae eternas sacrificadas com 
oa encargos obrigatórios 
do Estado. Não têm outro 
remédio senão eeondmizar 
quanto poderem para oon-
seguir do Enatado a com-
participação em melhora-
mentos rurais. De contra. 
rio, nada podem fazer. As 
populações rurais podem 
bradar pela ligação dam 
freguesias á sede do Con-
celho, aspiração, áliáls jus-
ta. Dotar as freguesias de 
corrente electrica, em bai-
xa tensão, também não se-
rá fácil, embora esta des-
pesa saia de outro esta-
ninho. Também não ó co.m 
facilidade que serão dota-
das de telefones, tão ne-

•in•¢ e civcc• av•o• be N•ctivicSacSe G•zuxboza 140 W- aí• 
Um regime polftieo prestigia-se não pelas palavras que os seus paladinos e re-

presentantes proferem ou escrovem, sim pelas obras que realiza e mostra. As palavras, 
sem duvida, são indispensáveis ao conhecimento indirecto e á explicação teórica da-
quilo que se pretende fazer em beneficio da Nação. Só as obras, porém, constituem 
valor positivo e, portanto, utilidade prática em que é mister atentar. Quanto mais 
obras o regime politico realiza, tanto mais cria raízes sólidas na opinião pública. Co-
nhecer o individuo pelas suas obras -é preceito evangélico que a própria sabedoria 
das nações estabelece. Avaliar o regime político palas suas obras ó coisa natural que 
todo o bom cidadão tem o dever de fazer. Quanto mais essas obras se evidenciam 
tanto asais o bom cidadão tem o dever de as conhecer e apreciar. E' bem certo que 
os homens passam e as obras ficam e, por isso, importa conhecer e apreciar estas para 
poder prestar áqueles a merecida , a devida justiça. 

0 fenómeno político português caracteriza-o, sobretudo, por um somatório de 
esforços em favor do bem publico nacional. Só os cegos de espírito, mais infelizes de 
que os cegos de corpo, se recusam a ver aquilo em que esse somatório de esforços se 
tem concretizado. Contudo, ele patenteia-se de tal modo que é impossivel não reparar 
nele e o seu relevo é tão extraordinário que só a má fé e a má vontade não o consi-
derarão nas suas justas e impressionantes proporções . Vem isto a propósito dos dois 
volumes que o Ministério das Obras Públicas, indefesso obreiro da valorização material 
do pais, acaba de dar à estampa o que, em mais de mil e seiscentas páginas, exibe 
os depoimentos dos governadores civis e dos presidentes das câmaras municipais aoer-
ca das obras de interesse local efectuadas na área do território metropolitano, com a 
comparticipação do Estado, através doe Fundos de Desemprego e de Melhoramentos 
Rurais, desde a aecensÊ,o de Salazar ao poder. Escusado será salientar que tal repo-
sitório, necessáriamente vasto e pormenorizado, representa um dooumento para a 
História de Portugal a que os vindouros não poderão nem deverão ser indiferentes. 
Oe retratos doe Chefes do Estado e do Governo ilustram, de entrada, cases volumes 

e um prefácio do Ministro das Obras Públicas esclarece o leitor acerca do conteúdo 
de ambos. A parte fotógràfica é excelente e abundante de aspectos e por ela se acom• 
panha, mais Moilmente, dado o poder sugestivo 3a imagem real, o surto da activida-
de criadora no País, durante um quarto de aéculo. Folhear asses dois volumes é pas-
sar os olhos pelo album magnifico da realidade portuguesa, ao longo de vinte e cinco 
anos frutuosos que não têm par, por certo, em qualquer outro período da História de 
Portugal. 

Foi um inquérito do Comissariado do Desemprego que originou a publioaçào 
de tão notável e importante decumentàrio. Foi esse inquérito oompletado com a in-
clusão de mapas, por distritos e concelhos, de todos os melhoramentos efectuados pe-
las autarquias locais e pelos serviços oficiais cujas verbas próprias Pão, em determina-
dos oasoe, reforçadas por comparticipaçõea do Fundo de Desemprego. Os presidentes 
das câmaras municipais acrescentaram ae importâncias gastas em obras que não fo-
ram comparticipadae e se fizeram , apenas, á custa doe respectivos municipioa. Des-
te modo, a documentação, pela sua amplititude e minúoia, permii- (Continua na 3.a pag.) 

ceseários para a chamada 
urgente d• um médico, 
doe Bombeiròs, eto,. Nin-
guém está livre destes pe-
calços inesperados. 0 Co-
mércio de porta aberta 
queixa-se de que está ao-
breoarregado de contribui-
ções, umas á Camara, ou-
tras ao Estado. A própria 
feira, que outrora lha dava 
vida desafogada, têm-no 
prejudicado muito. Har-
monizem-se os interesses 
que colidem. Cedam, mu-
tuamente , •em prejuizo. A 
Camara prestaria ao povo 
e ao Comercio local um 
grande beneficio, ae saneas-
se a feira. Além disso con-
correria para os bons cos-
tumas, para a moral. Évi-
te-se que os menores, pelo 
menos, furtem aos pais, 
para alimentar vícios que 
conduzem ao crime, ao 
desregramento, a uma so-
ciedade sem Deus. Merece 
grandes aplausos quem evi-
tar a sua formação. 
prof. Macias Y£rrtins Fornandos 

TINIRTB-CORONIL N RY 1IIIIIRI 
Ette preatiliety Lalietrado, no ulli• 

tnv @siado fés 7 anos que ecoo-to o ele-
vado #ergo de G@vornador Civil do nv@. 
so distrito, motivo porque receiem foliei• 
taçN9 deo Ea.m.e Presidente# das Ca-
meras e de num#rome Cavalheiros do 
maior categoria do distrito. 

-O Bervaleaao aa#aola o% tombem, 
do ju#ta# A@menogeno. 

A O v IM IN' T O  
O etato pasoa a rir, t@rna a patear, 
Em largalAadas d#p'rae de dtmento¡ 
E teta mtnh'alrna trdlios a doente 
Não ocbo o# hd-de rir, se há-de chorar t 

Vento de vos trietoaha, vos plaag#ute, 
Vento que rio de mim, sempre a tro far, 
vonty que rio do mundo o do amar, 
L tua voe tortura tiìda a lento 1... 

Vale te errais chorar, meu pobre emilel 
Desabafe 1888 dor a ida comigo, 
E aio ria# a#sim 1... O' vento, @hora 1 

Que eu koi @@ aheço, amigo, este ¡addrio 
Do mo### peito ter ermo um calodrio, 
E aposte andar a rir p'la vida foral!... 

Florbela 6s,#anca 

fibinó ~cite 
Segunda-fei-

ra, dia Z do 
corrente, faz 
vinte e quatro 
anos que fale-
Ceuo noa8o 

querido Ami-
go e prezado 
Editor deste 
semanario,Sr. 
Albino J o s é 
Rodrigues 
Leite, que foi, 
tambem, di-
gno Tesourei-
ro do antigo 
Banco de Bar-
celos. 
Com a mor-

te dEsse gran-
de Obreiro, 
Barcelos per-
deu um pres-
tigioso com-
batente q u e 
tanto l u t o u 
por cata linda 
Terra, 

AINDA o MONUMENTO 
AO BOMBEIRO 
VOLUNTARIO 

Muitas cartas tem rece-
bido a ilustre Comissao 
Executiva que, por falta 
de espaço, nao podemos 
transcrever, mas,, com a 
devida vénia, queremos re-
gistar nestas colunas a 
marta a seguir, que o Ex.mo 
Presidente dessa Comis-
são, Snr. Manuel Vieira, 
recebeu do erudito Advo-
gado e brilhante Orador, 
.Ex.ne Siar. Dr. Fernan-
des Martins : 

KEx.mO Senhor Preaiden-
te da Comissão Promo-
tora do Monumento ao 
Bombeiro Voluntário 

BARCELOS 
Coimbra, 28- 3-1964. 

Afastado de Coimbra du-
rante a.última semana,por 
motivos da minha vi d a 
profissional, só agora—do 
que peço muita desculpa 
--me é possivel agradecer 
a V.o Ex.a e à Ex.ma Co-
missão Promotora do Mo-
numento ao Bombeiro Vo-
luntário, não apenas a pe` 
nhorante delicadeza de me 
haverem convidado a usar 
da palavra no acto da 
inauguração, realizado em 
21 dêste mês, mas, ainda, 
as fidalgas atenções de que 
por todos fui cumulado 
nessa, formosa cidade de 
Barcelos. 
E não se apagará, jamais 

dos meus olhos o espectá-
culo grandioso que me foi 
dado observar nassa festa 
magnifica, tão emocionan-
te foi a impreesão que sen-
ti nas , horas de maravilha 
e deslumbramento que to-
dos vivemos então. 
E se essa nobre cidade 

e a 1 d o u, generosamente, 
junto das Corporações de 
Voluntários, uma dívida 
sagrada— e com que ga-
lhardia o fez!---o certo é, 
também, que em relação a 
Barcelos, e a partir dêase 
momento ine@queoidel, a 
Nação inteira se consti-
tuiu devedora da mais vi-
va obrigação de reconhe-
cimento, que jamais pode-
rá saldar. . 
Honra a Barcelos! 

Inutil admirador—Fer-
nandes Martinae. 

Procissões ae Passos 
Revestiram-se de gran-

de imponencia e esplendor 
as Procissões do Senhor 
dos Passos, realizadas nes-
ta cidade na noite de sa-
bado ultimo e na tarde de 
domingo. 
Foram dum efeito sur-

preendente, duma sump-
tuosidade como só Barce-
los as sabe delinear. 

Os três sermões, um, na 
noite de sabado e, dois, no 



ü Awarace#off8• 

INTRA-MUROS 
]Reflexo de sozabrsas 

UM SAUDOSO BARCELENSE ILUSTRE 
No dia 9 de Novembro de 1937 faleceu nesta cidade o saudo. 

so e ilustre barcelense Snr. Dr. Teotonio José da Fonseca. 
São passados já perto de dezassete anos! 
Data bem longínqua para aqueles que depressa deixam es-

quecer as coisas e as pessoas mais afeiçoadas, mas a perda da 
convivencia do saudoso Dr. Teotonio da Fonseca, tem que perdu. 
rar sempre no intimo de quem de perto viveu com ele. 

Exerceu o cargo de Conservador do,-Registo Predial desta co-
marca desde 1904, To-
gar que desempenhou 
ininterruptamente até 
ao seu falecimento, de 
maneira vigorosamen-
te justa e escrupulosa 
e, por obrigatorieda-
de destas funções, de-
sempenhou as de juiz 
de Direito, sempre 
com isenção a não 
merecer reparos de 
quem quer que fosse. 

Foi Presidente de 
diferentes Comissões 
Administrativas da 
Santa Casa de Miseri. 
cordia e dela foi tam-
bem s eu Provedor 
desde 1924 a 1931, 
c u J o estabelecimento 
de Caridade muito lu-
crou da s u a acção 
que, pelo Amor de 
Deus e do Proximo, 
lhe dispensou,bem co-
mo á beneficencia pu-
blica a cuja pobreza nunca fechou a sua bolsa. 

Foi tambem Presidente do Senado Municipal aonde, por isen-
çao firme que tinha por norma, se soube conduzir de molde a man-
ter o bom nome de Barcelos. 

Foi escritor de apreciaveis merecimentos e arqueologo distin-
tissimo de invulgares conhecimentos, tendo publicado neste sema-
nario, entre variados assuntos, um esplendido estudo sobre o Con-
celho de Barcelos que denominou BARCELOS AQUEM e ALEM 
CAVADO, trabalho historico, que, depois do seu falecimento, foi 
publicado por iniciativa de seus Ex.-os Filhos, que, com tal pre-
ciosa e limitada publicação, fizeram vincar nas paginas da historia 
barcelense o nome de seu querido e saudoso pae, não só como 
barcelense, mas como fidalgo que soube honrar e, como tal, ainda 
hoje honra o nome da nossa terra. 

Tem-se relembrado pessoas a quem Barcelos muito deve e 
«O BARCELENSEs que contava o saudoso Dr. Teotonio da Fon-
seca como um leal amigo e considerado Colaborador, não quer 
deixar ficar na obscuridade o nome de tão ilustre e prestimoso ci. 
dadão que morreu legando o seu coração á Rainha do Cáva-
do—Barcelos. Z 

domingo, foram deslum-
brantes, e os temas convin-
oentes. 
A Banda de Música doe 

Eoouteiros de Barrozelae, 
sob a habil regencia do 
Snr. Armindo dos Santos 
Barbosa, executou, o o m 
boa harmonia, interessan-
tes marcha@ que muito 
agradaram aos numeroso. 
ouvintes. 

Betão de parabene os 
que, de boa vontade e com 
barriamo, levaram a efeito 
tão magnificentea solenida-
dee que chamaram a Bar-
celoe muito@ milhares de 
crentes. 

• 
O «Jornal de Notioiae «, 

do Porto, referindo-ao às 
Proci@eões, diz: 
«A Confraria do Senhor, 

a que preside o snr. Dr. 
Manuel Moreira da Quinta, 
prestou um óptimo servi-
ço, um maio a juntar a 
tantos outros, á sua cidade 
--e cota, contraiu ainda 
uma divida de gratidão 
com o snr. Francieoo da 
Silva Esteves,que foi quem 
«re'alizou» o imponente 
acontecimento»... 

pERSf10 1ffin on 
PASSA - SE 
'( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

AOS AVIARIOS 
Obtenha um maior rendi-

mento, facilitando o cresci-
mento das aves e pronun-
alando uma melhor postura. 
Escreva hoje mesmo a : 
MANUiL DOS SANTOS 

Apartado-13 
FARO 

LIGA DOS BOMBEIROS 
PORTUGUESES 

«Realizou-se a assembleia ge-
ral da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses. 
O relatório e as contas da ge-

rencia de 1953, foram aprova-
dos por unanimidade. Também 
foram aprovados votos de lou-
vor ao Conselho Administrativo 
e Técnico e ainda uma sauda. 
çao á Imprensa de Lisboa, Porto 
e Provincia, que tem sido sem-
pre grande amiga e colabora-
dora da Liga e das suas filiadas. 
Foi resolvido saudar a comis-

são promotora que em Barcelos 
erigiu um monumento ao Bom-
beiro Voluntário e conceder a 
medalha de ouro de reconheci-
mento, da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, ao sr. Manuel Au-
gusto Vieira pela iniciativa leva-
da a efeito». 

Precisamos de es-
tar alerta contra 
o comunismo 

Continua a fazer-se sen-
tir por todo o mundo a ac-
ção perturbadora do fer-
mento comunista. Aqueles 
homens de boa-fé que al-
gum dia sonharam ver sair 
das recentes conferónoias 
diplomáticas deBerlim qual-
quer resultado satisfatório 
tiveram ocasião de verificar 
ser o obstrucionismo dos 
russos o motivo do fracasso 
da famosa assembleia inter-
nacional. 
Quer dizer: a Rússia per-

siste na sua intenção inicial 
de n ã o querer colaborar 
com os povos que ela mes-
mo considera burgueses ou 
capitalistas, levando o mun-
do inteiro a revoltar-se con-
tra os estados e as institui-
ções que teimam em ' não 

AOS INTERESSADOS 
Consta-nos que a vigilância 

dos preços de derivados de 
porco, tem permitido verificar-
-se, em alguns pontos do pais, 
a existência de oficinas de pre-
paração de carnes que não se 
encontram munidas do alvará 
sanitário, que a legislação im-
põe, para o seu funcionamento. 
Algumas dessas oficinas, dis-

pondo de empregados, não se 
encontram inscritas no Orga-
nismo coordenador competente, 
sujeitando-se deste modo, a pro-
cedimento por oportunismo, o 
que, com algumas delas, já tem 
sucedido. 

E' bom que os interessados 
regularizem com urgência a sua 
situação, visto as brigadas te-
rem instruções para continua-
rem a repressão do fabrico e 
comércio ilegais. 
Quem avisa, amigo é... 

querer subordinar-se ao ju-
go da sua tirania ou á in-
fiuónoia da sua ideologia. 
Muitos de nós já sabiamos, 
antecipadamente, que Mos-
covo seria enigmático em 
Berlim. Pelos antecedentes 
se tiram os consequentes... 
Com o propósito de ven-

cer, pontos de resisténcia e 
preparar o ambiente para o 
advento do comunismo os 
agentes de Moscovo persis-
tem na sua faina de promo-
ver e organizar a « indústria 
do pecado »,como lhe chamou 
o Santo Padre Pio XII, no 
seu discurso de 8 de Setem-
bro de 1953, dessorando os 
costumes da juventude para 
a tornarem mais permeável 
à infiltração do vírus que 
lhes há-de matar a pureza 
de costumes e apagar as 
claridades da Fé. 
A indástria do pecado es-

tá de tal forma generalisa-
da nos países para lá da 
cortina de ferro que todos 
os motivos de corrução são 
postos ao serviço da cam-
panha dissolvente pro-co-
munista, a ponto de se po-
der verificar um retrocesso 
nus costumes e nà menta-
lidade das gentes domina-
das pela mais feroz tirania 
de todos os tempos. 
P o i s bem 1 vai sendo 

tempo de abrirmos os olhos 
á evidencia dos factos, to-
mando posição séria e fir-
me na resistencia e no com-
bate á sistemática ofensiva 
do comunismo ateu que ai 
anda a fazer-nos negaças 
em tantas manifestações de 
cultura, de desporto, litera-
tura e cinema, em tentati-
vas suáveis e simpalicas 
de convivencia social, mas-
oaradas de humanismo e 
falso cristianismo para ilu. 
são de papalvos e compri-
missos ideológicos. 
Apelemos para as nossas 

tradicionais reservas cató■ 
lioas e nacionalistas, cerre-
mos fileiras á volta do nos-
so ideário cristão ocidental 
e, unidos, façamos um blo-
co indestrutivel no combate 
e na resistencia á invasão 
subtil que nos vem do 
oriente, sob o signo destui-
dor da foice e do martelo. 
Lamentado a sorte dos 

vencidos, isto é, dos povos 
que tiveram a infelicidade 
de cair no logro dos arran-
jos diplomaticos que os re-
duziu á situação de escra-
vos, façamos um acto de 
fé na nossa própria vitalida-
de de povo com fortes tra-
dições civilizadoras e con-
tinuemos a trabalhar para 
o triunfo da frente antico-
munista que importa levar 
por diante, a despeito das 

DR. DUARTE NUNO 
BARROSO 

No Ministério dos Estrangei-
ros, realizaram-se as provas do 
Concurso para Adidos de Le-
gação, tendo sido aprovado, 
entre outros cavalheiros, o nos-
so respeitavel amigo e assinan-
te, Snr. Dr. Duarte Nuno de 
Lima Barroso, talentoso Advo-
gado em Lisboa. 
Ao ilustre Magistrado r0 

BARCELENSE,k envia afectuo-
sas saudações. 

patrimonio aos pobres 
A Ex.ma Comissão Municipal 

de Assistência, constituida pe-
los Snrs. Dr. Mário Norton, Dr. 
José Machado, P.e Bonifácio 
Lamela e José Peixoto, na sua 
ultima reunião, concedeu o sub-
sidio de 5.000$oo á Conferen-
cia de S. Vicente de Paulo, para 
auxilio da construção de casas 
para pobres. 

BAPTIZADO 
Domingo, na nossa Igreja Ma-

triz, recebeu as águas lustrais 
do baptismo uma formosa fi. 
lhinha da Snr.a D. Ana da Con-
ceição da Silva Mano Correia e 
do nosso prezado amigo, Snr. 
Manuel da Silva Correia, digno 
Industrial e habil Electricista 
na TEBE. 
A neofita recebeu o nome de 

Clotilde Maria, sendo padrinhos 
a Snr.a D. Maria José da Silva 
Fleming e o seu Marido, Snr. 
Vasco Miller Fleming Junior, 
Ajudante dos Bombeiros V. do 
Porto. 
Os Pais da recemnascida pa-

ra comemorar o baptismo da 
Clotilde Maria, ofereceram um 
suculento almoço aos padrinhos 
e outras pessoas amigas. 
Que a neofita seja feliz, são 

os nossos votos. 

PARA BENS 
No dia 6 do corrente, tem a 

sua festa natalicia, completando 
56 anos, o nosso preclaro ami-
go, Snr. Manuel Maria Fernan-

des de Sousa, digno e concei 
tuado Empregado superior na 
importante Fabrica « Barcelen-
se> de João Duarte & C.a, L.a, 
desta cidade. 

Parabens, muitos parabens, 
ao bom conterraneo. 

fraquezas e covardias de 
tantos. 
Como disse, recentemen. 

te, na Conferencia de Cara-
cas, o Secretario de Estado 
americano Fuster Dulles, 
é necessário estar alerta co-
mo as sentinelas que tóm a 
seu cargo a defesa duma ci. 
dadela ameaçada pelo ini-
migo. Portugal faz parte 
do bloco constituido pelos 
povos ocidentais que tórn 
em alta estima os valores 
do espirito e os direitos da 
consciencia e a supremacia 
do divino na hierarquia dos 
valores. A' luz destes prin-
cipios et3rnos trabalhemos 
cada vez mais e cada vez 
melhor pelo advento do rei-
no, não de Satan roas de 
Cristo. J. M. A. 

Farmaoia de serviço 
Amaphã, Peeontra-se de serviço a 

farmacla patll8co 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema 
a historia de acção e vioiencia 
escrita com sangue : 

Conquista de California 
Aventuras, Duelos, Cavalga-

das e Heroismo com Cornel 
Wilde e Teresa Wright. 

Espectaculos para maiores 
de 13 anos. 
—Na proxima quinta-feira, 8, 

ás 21,3o horas, o drama pas-
sional : 

TRES SEGREDOS 
Uma história comovedora 

que toda a mulher sentirá até 
ao fundo da sua consciência. 
Três mulheres, três segredos. 
Com Eleonor Parker, Ruth 

Romam e Patricia Neal, numa 
produção da Warner Bros. 

Espectaculo para maiores de 
13 anos. 

O riso é a mais útil forma de 
crítica, porque é a mais acessí-
vel á multidão 

Eça do Queirós 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de maudar pa-

gar a esta redacção, mais 
oe seguintes assinantes: 

Até 30-5-1955, o Ser. Roi 
Rodriguei de 011veire; a:é 30.4 55, 
o Sor.Severiao Rodrigues Reborado; 
até 30-3-1955, as Sara. José 
Agoetiaho Maciel de Abreu e Au-
auste Machado da Silvs;até 48 2.55, 
o Bor. José Leits Martins e, até 
30-1-1955, os sara. Coronel Co-
leetieo Castilho, Yaldemar Guima-
rlee, Lufa Maria Pereira e a Ser.a 
D. ;liaria Ferreira dos Santos. 
—A:é 90-1Z-1954, os Ser§. 

Cspiiiio Aotonio Candido Ferreira, 
(que fez o favor de pagar com 
40Ô00, soado 5600 para o Peesoal 
Orafloo), Joaé Games de Sousa, D. 
Belmira Pereira de Jeses, Joaquim 
José Martiae, Manual Parreira, José 
Rodrigues Magalhies Pinheiro, Pfo-
farsor Antonio de Sousa Barroso, 
José Bernardino Oliveira da Silva, 
Joaquim Mariz dê Carvalho, Felis-
mlas 00olalvee de Carvalho. José 
Pinto, Constaotfno Maelel de Miran-
da, Antonio Carvalho d'AfOneeca. 
Alvor Saa ►'Aoa Pereira Yaz, Joio 
da Graça Correia, Dr. Yi:iate Lusita-
no Alves Ferreira, Sidcaio Silve, D. 
Maria das Dores Faria, Severico 
Oooçalvas Duries, Professora D. 
Lídia Barbosa de Sá Faria, Domio-
gos Alves de Carvalho, Adalino da 
Silva Pereira da Qufata, Armindo 
José da Conta, Capltlto-Médico Dr. 
Joiio ;iovaa, Aatenie Gonçalves La-
go, 6daardo Augusto da Costa e Sil-
va, Basilio da Costa Oliveira. Dr-
José fienrique de Moura Piobelro, 
Avelino Rodrigues da Silva, Director 
do Colegio Misalonarie de « Li Sal-
les, D.BoatrizC. Frias, Jose Antonio 
Vieira, Mario Pereira de Mirande, 
Manuel Correia, Padre Constastiao 
Macedo e Sousa, Dr. José Blviro 
Santos e Silva,Avelico Roriz Pereira, 
Silva & Filhes, Fa atila do saudoso 
Adriano Tleire, Antonio Dominguas 
de Araujo, Domingos da Silva ¥ lei-
ra, Tenente Luiz Gonzaga Candido 
Ferreira, Luiz Faria Lzmela, Fran-
cisco Matos, Familia do saudoso 
Alfrodo Moraos a Seuea, Abilie da 
Costa Araujo, Serafim Gomes de 
Miranda, Dr. Luiz de Matos Lima, 
Doasiogos Mariloz de Picho, D. Ana 
Julio Mooiz Arriscado Amorim Del-
gado, Manuel Pinho Martina, ADIO-
ais Duarte Carvalho, Adelino Pereira 
de Miranda, Dr. ► atonio Meira de 
Carvalho, Sargento Júe Rodrigues 
Pinheiro, Capino Alexandre Guedes 
Magalhies, Antonio Moreira, Anto-
nio José Lingraa, Silvfce Ferreiro 
Martinse Armindo dos Santos Barbo-
sa; até 30-10-1954, o Bar. José 
Augusto Lomos Alvas. 
—Até 30-9-1954, os Sare. 

vleeoade do S. Pedro do Sal e Ma-
nuel Salgado Gonçalves; até 50-7 
—1954. os Sors. Albine Miranda 
8000es dos Santos o Portirio Gomes 
Moreira; até 30-6-1954, oe gore. 
Dr. Luiz Miranda Aviz Pereira de 
Brito, Armindo Amadeu Duarte Pe-
dras, Masuel Joaquim Lopes Lourei-
ro s a Sar.a D. Lacra Farnaodos 
de Carvalho; até 30-3-1954, a 
Yiova do Sor. Sargento Francisco 
Jisé Parreira e os Sare. Manuel 00-
moa Fernan/es. Joaquim Vilas Bota 
a Joeé Joaquim Lopes. 

Até 28-2-1954, o Bar. Carlos 
Ramos Moira; até 80-1-1954, os 
gore. Domiagoe Pereira de Miranda, 
Familia do saudoso 1oàe Parreira 
Sampaio e a Bar! D. Alélia de 
Oliveira Setevas. 
—Até 30-12-1953, os Sors. 
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Artur da Silva Loureiro, Domingoe 
Angusto Beleza da Costa, Padre Joa• 
Tuim de Silva Araujo. José ólaria 
Pacheco Redrigues, José Gomes Al-
vos, Antonio Rodrigues Marques da 
Silvo, Domlogos Vale, Pedro de 011-
vsira a a Ser.' D. Dº110a das Dnres 
Pontes da Silva e, a►é 30-6-1953, 
os Sara. Frederico Pinheiro e Domio• 
Soo Lopes Coalhe. 

DA AFRIU 
Até 30-12-1954, os Sere. Ào-

tonio Nogueira de Sousa Sobral e 
JosóMaria Ferreira e,até 30.12-953, 
o Sor. Joio de Oliveira Oornee da 
Rocha. DO BRASIL 
Até 30-3-1955, o Ser. José 

geara limões, de S. Pault; até 
28.2-1955, o Sur. Vicente Correia 
de Macedo; até 30-12-1954, os 
lar§. José Barroso Castelo Qra13de, 
Manuel Rodriguas Noiva 9uario Pi-
nheiro, Dancei de Lima Loureiro e 
Jtão Gomes Lsbarfnhas. 

Agradecemos. 

D Y R U P 
t' 1 YI@CI DOS IM 6SULTiS 

V L1 h a 
Drogaria da ]Praça 
BARCELOS 

VINTE E CINCO ANOS 
DE ACTIVIDADE 

CRIADORA NO PAÍS 
(Contizusçae da 1.& pejíes) 

te o conhecimento exacto das obras 
realizadas. 

Todo o País beneficiou dessa acção 
renovadora exercido durante vinte e 
cinco anos ininterr aptos —e ininterru. 
ptamenie prossegatna pelo Ministério 
das Obram Púbicas, exeeutor fiei dos 
desígnios coristruc►vos de Salazar. O 
Snr, Engenheiro .tosa Frederico Ulrt-
eb, ao prefácio que assina, observa, a 
propósito, qae, ude facto, não haverá 
recanto aonde ato tenham chegado 
melhoramentos da nataresa focada que, 
em reator ou menor escala, contribuam 
para a melhorta das condições da vida 
hamaza e, embora ainda naja muito a 
realizar—&crie impossível, Duns escas-
sos vinte o cinco anos, percorrer o ca-
minho qae vai do zero quase absoluto 
até ti satisfação de todas as necessida-
des l—aquilo qae pôde fazer-se é já 
imenso e será decerto suficiente p.ra 
incutir na gente portuguesa a certeza 
de qae o resto a seu tempo virás. 

Estas palavras são, o& verdade, as 
qae a um Ministro das Obras Publicas 
dam Governo de Salazar cumpria es-
crever, • todas as partes, mais a umas, 
a outras menor, tim chegado, no de. 
cutso deste gaarro de século, a benéfi-
ca acção dos renovadoras da fisseno. 
mia secional, que, na maior parte dos 
casos, são aetPaticos críadorea de bele-
za e grandeza, naja boa vontade tem 
permitido qae Portugal se coloque a 
par, em certos aepeetos, dalguns dos 
mais progra1sivos países. Observando, 
com espirito de justiça, o qae ac fez, 
entre mós, destes vinte e cisco caos, 
chega-se, nstaralmente, á coaclusáo, 
pmcfeit.amezte justificada pelas premis-
sas de qae se partia, de que .o resto a 
seu tempo virá•. 

Não se trata dama simples esperar• 
ça anunciada nas optimistas palavras 
do Ministro das Obras Públicas; trata. 
-se, realmente, dam axioma juatifisado 
pelo que está á vista de todos. Atonta-
-se nele, como deve atentar-se, pois 
dele só pode resuliar consolo moral 
para todo a português digne deste no-
me... 

Ainda no seta lúcido prefácio, o 
Bar. Engenheiro José Frederico Ulricb 
refere-se ao valor financeiro das obras 
realizadas, Representam elas quatro 
milhões cinquenta e sete mil e dez 
contos com a comparticipaçáo do Es-
tado e dois milhões trezentos a trinta 
e cinca mil novecentos a vinte a qua-
tro contos sem essa comparticipação. 
Regista-se, pois, um total de seis mi-
lhões trezentos e noventa e dois nove. 
centos e trinta o quatro contos, mon-
tante bem expressiva do que se fez, 
eia tal eapitaso, em Portugal, sob a 
i9rencia operosa de Salazar. A @uua-
cia11do destas cifras vultosas dispensa. 
-nos de mais comeniarios de louvor ao 
conjunto das obras realizadas, por to-
do o Pais, nos primeiros vinte e cinco 
&cot de vige"ocra do Estado Novo, que 
Balazer persoatisea. Não é de mais, 
porem, seculmar quo, so o volmima das 
coisas materiais se pode aferir por tal 
medida de trabalho útil e proveitoso 
em prol do bem publico nacional, valo-
rizando, exiraordiaarlamente, o pano-
rama das varias regiões e satisfazendo, 
ceadigaamente, as necessidades locais, 
c das coisas morais alio é menos para 
considerar. Não se cura dele, no eu-
tanto, nestas breves considerações a 
111113 deu aso a publicação do meritório 
e histórico docamentstrio de Ministério 
das Obras Públicas. Mas, ao aladir e 
obra realizada através de tal depor-
tamento do Estado, seria injusto não 
verificar que ela é, sobretudo, o resal• 
lado dama forte vontade apostada em 
bem servir a Nação, 

•9. de •reíteis 

Pelos Clubes Desportivos 
0120990 prezado amigo, Ser. Too. 

doto Peixoto, conceituado Negociante 
de Materiais Eloztrisoa em Lisboa, lava 
& &amabilidade de noz enviar um exem. 
Alar do jornal eO Benioa•, ecmevera-
tive da 50.o ano da Faedaçio do proa. 
limam* Clabe—Sport Lisboa e Boagen. 

Arradeeeasae. 
—Tombo= recebemos a visita de cBe• 

I$tia de Boaviºtas, inteires date gaizze-
serio qae se publica sio Porto, org5o 
do Boavieta Futebol Clube, dagaela @i-
dado. vamos permutar, 

R ectiBica Qão 
Por lapso, no soneto-->4 minha 

saudação•, referente ao M000mPnto 
ao Bomb dto, publicado no 0.° 2341, 
ºaia:-8arde•te, quando é:—Sestdo-96. 

Qae nem deseoipa o seu ilustre Autor 
B Amigo, liar. A. de Sousa Marques 
d'Azevedo. 

P`aleceram : 
Em Martim, Aatmnfo Gomes Coe-

lho, de 62 azoe. 
— Ece S. Mígnei da Carreira, Er-

minda Gomos de Mitends, de 42 ºnas 
o Azo (domes de Araujo, de 78 anos-
-Em Vilar de Figem, Rita Alexan-

drina da Silva, de 63 ates. 
—Em Airó, Luis& Gonçalves de Fa-

ria de 78 azoe. 
—Em Cristelo, Ana Faria, de e6 a000. 
—Em S. Veriasimo, Domingos José 

Fernandes, de 90 anos. 
—Em Igreja Nova, Issara Claro 

Alvas Gomes, de 77 orbes. 
—Em Rorís, Rosa Emilia Parreira, 

de 92 azoe. 
— 6m Vila Ses3, Ana Teresa de 

Jogar, de 91 anos. 
—Em Balagileo, Maria Rema, de 72 

ante. 
— Em Bastaço Santo Estevão, Ma-

nuel Ferreira da Selva, de 69 azoe. 
—Em Creixamil, !faria de Vale, de 

83 anos. 
—Em Pereira, Angustie José Caos-

pinho, de tio azos. 
—Em $gris, Boas da Silva Rego, 

de 39 anos. 
— Em Creixemtl, Joºquina Roma Vi-

]ao Bote, de 88 amos. 
—Em S. Verieeimo, Tereza Lopes 

Germano, de 73 anos, 
—Em Grimancelc@, José da Costa 

Some&, de 79 anos. 
—Em Fonte Coberta, Domingos 

Pereira da Silva, de 81 anos. 
—Em Creizomil, Antonio Gemo& de 

Soves, do 51 azos. 
—gm Macieira, Bercardins Miranda 

Silva Eira@, de 81 anos. 
—Eu Milhazes, Marcelimo (Somes 

de Sousa, de 80 anca. 
—Em Areias de Vilar, Manuel Ase-

veda, de 86 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Fran-

oisoo Vilaça, de 61 anos. 
—Em Galegos S. Martinho, Maria 

de Sonsa, de 74 anos. 
—Em Pedra Furada, Celestias Fer-

reira da Silva de 70 anos-
Alo familias em late, possamos. 

Donativos 
De nosso prezado amigo e conter-

raneo, Snr. Antonio Nogueira Sobral, 
digno Negociante em Angola, recebi. 
mos a quantia de 300400, sendo: 100400 
para os Bombeiros V. de Barceli.hos, 
!00400 para a Case dos Rapazes, 50400 
para os Anais das Franciscazas de Ma-
ria e 50400 para e pagamento de sua 
assinatura, o que agradecemos, 

Duma ilustre &..hora, de Lisboa, 
recebemos 20400 para duas velhinhas 
e, dum nosso amigo, 20400 para 8 
necessitados. Bem hajam. 

H Bem de Barcelos 
CHENOP 

Pela publicação de relatolrio da 
«CHSNOP- veríGea•&e que os seus la-
cres asceoderam a asais de 12. ®CO coa-
tos e lia Barcaleeses que viram as Boas 
tarifas aumentadas desejem agora, como 
eompenmação, que a referida Companhia 
proceda á remodelação da Ilamieação 
publica q a a deixa multo a desejar. 

Ha, arterias na nossa cidade que mais 
parecem de tempo dos antepassados 
.&andlelros a petroleoo do que da épºca 
da ■ velocidade e de luzo... 

TAPUMES 
Aliada te vem—para vergonha desta 

linda cidade—os iopameo qae, com c&-
raster previsorio, foram colocados justo 
ao edifieie dos C. T. T. o da cabine da 
aCHENOPc, etifreste á antiga fonte da§ 
•Fentaínhat•. 

Apelamos para a Bx.mz Cansara que 
—por lnierferenela das seca serviços 
téonl&oe—cão concluis semelhantes - coi-
sas» em locais tão concorridos. 

MOMUMENTO A D. 
ANTONIO BARROSO 

No Monumento erigido d mem61U 
do Grande misglonária a Santo Bispo D. 
Antonio Barroso nota-se use, no pavi- 
meato, vão faltando etnia& das • pedri-
abta. que emb3lezam aquele eBesdério 
e, prineipalmeate, no sitio logo após o 
pllato. çom um pouco de cuidada pode 
remediar-te esse mal, sem graodea des-
pesas. 

JARDIM DAS OBRAS 

Este liediasimo recanto da nossa Tsr. 
ta, admirado come todo§ agaeles esds 
o bom gosto premido, tem uma ieetala-
çdo W, C. que devia ter euttedo nota 
Imperianela muito razoavel . Porem, da 
forma como se encontra, eauma protestem 
a quem tem de a utilizar, quer pais ia-
ffltraçto de água§, como pelo mas chei-
ro qae exale, sendo necemsario qae te 
tomem providenciam. 

SINALAGEM 

Para evitar equivoco& aos Motoristas 
qae deiejam Ir para Via0a, lembramos 
a quem compete para colocar em dittice 
a respectiva seta, no editelo da Padaria 
João Luís, desta cidade, Indicando a 
estrada daquela cidade. 4. JY. 

QUINTA PROXIMO 
DE PRADO 
V E N D E - SE 

Por 850 contos, pagando 
16 carros, vinho, azeite, fru-
tas, ete. 
Moita Agua, toda junta, 

som maravilhoso terreno de 
bravio, estrada até A quinta, 
casa de caseiro a senhorio. 
Nogõoio urgente 

Rua doa Vhãos 58—Tal. 3499 
BRAGA 

No Circulo Católico 
Hoje, ás 21,30 batam, no Salão de 

Festas do Circulo Qatólieo de Oporérioe, 
realiza-se uma seeião de cinema a favor 
das Misrbeº Franaisesons Portuguesa§, 
cujo programa é o segatote: 

Lvz no Caminho; Documentário; 
Chimpanzé Bombalro; Improdénela dum 
Ratinho e Aventuras de 2 tãer. 

PROCISSAO DE PASSOS 
No dia 11, na donairosa 

freguesia de Arelas de Vilar, 
dºate concelho, realizi~- se a 
tradicional Procissão do Se-
nhor dos Passos, havendo 
sermão por um distinto ora. 
dor regrado. 

OB1 TUAR 10  
D. Diiolinda Fdreandes 

Sabado, neste cidade, falecer a Sr.a 
D. Deolinda Cardoso de Lima Ferasn• 
dos, de 76 anos, viuva, mãe das Espo-
sas dos nossos amigos, Sere, Becandi. 
no Fernandes de Carvalho, estimado 
Euncionario do Banco Nacionsl Ultra-
marino, aposentado, e Antonio da Cos-
ta Figueiredo, habil Afinador de Ida-
quinas na Fabrica Barcelense de João 
Duarte h C.-, Ld.& e dos nossos ami-
gos Snra. Carlos, Joiio, Francisco e 
Antonio Fernandes. 
O funeral realizou-se no ultimo do-

mingo, com grande numero de senho-
ras e cavalheiros e um piquete dos 
Bombeiros V. de BarceGahos. 
A toda a fasailia em luto, enviamos 

condolene ias. 

Manuel Joaé de Barros 
Devido º uma gaeda, no ultimo 

Sabado, na soa casa de S. Pais do Car-
valhal, faleceu o nosso amigo, Sar. 
Manual José de Barros, de 7& szos, 
estimado mestre de carpintaria e ho-
mem muito considerado. 
O funeral foi muitíssimo concorrido. 
O ficado era marido ds Sar.■ D. 

Deifina Rosa de Oliveira, pais dos nos-
sos amigos Snrs. João, Manuel, Abilio, 
Eduardo, Armenio e Augusto Oliveira 
Barros e das Snr.so D. Alice, D. Maria 
e D. Laurinda Oliveira Barros e irmão 
da Sara D. Joagtaina Barros de Faria. 

A' famitia dorida, enviamos o aosmo 
cartão de pesar. 

Domingos José Gonçalves 
Na mesma freguesia, também fale-

ceu o Sar. Domingos José Gonçalves, 
de 77 anos, marido da Soca D. Rosa. 
lina Machado Gonçalves. 
O fanerai foi muito concorrido. 
A seus ãlhos e esposa, os nossos 

pesames. 

José Lopes Amaral 
Com 35 alias faleceu, em Arco&elo. 

o Bar. José Lopes Amarai, Mineiro, 
acarido da Sor .+ D. Ans Queirós dos 
Bentos. O fanerai teve tom grande 
acompanhamento. 

Ais nossas condoleneias. 

José Maria M. Torras 
Na madrugada de quinta-feira faleceu, 

os &mia Cola desta cidade, e nosso pre-
gado amigo e assluaste, Ser. Joaé Uerla 
Mosteiro Torres,de 66 anom,Preprietário. 
O fi nado, que foi um trabalhador in-

eaºgável, era @arado com a Sar.a D. 
Grazinda da Silva Vieira Torres, pai 
das Ser.ss D. Maria Esmeralda, Maria 
da Paz, Maria Lúcia, Maria da Cencal-
çto e Salomé Vieira Torres e dos nos. 
toe amigos, Sere. Ara ndo, Arliedo e 
José Vieira Turres, logro da Ser.& D. 
Maria Armiada Carvalho Torres ti dos 
00380& também amigo§, Sara. Antonio 
da Quinta Fernandes e Joaquim Mo-
ta e Irmão doa 138&§08 amigºe, sare. 
Franelºeo José Menteiro Torres e Arnal-
do Torres. 
0 funeral realizoo-se oatem, cem 

grande coueorrencia de petaoes do todas 
as categorias §oefals. 

A' família dorida, enviamos sentidas 
condoleneias. 

BICICLETA 
MOTORIZADA 

(C U C C 10 L O, moderno) 
em estado de nova e em boas 
condições, vende-se. 
Informa Pensão Y11aça, 

nesta cidade. 

i.loexateís 
Continuam enfermos os nossos pre. 

zados amigos e assinatrtrs Snrs. João 
Baptista do Silva bdatos, capitão João 
Hermizio Barbosa, Fernando de Faria 
Figueiredo, Luís Fonseca o as dedica-
das Esposas dos nossos também amigos 
e assinantes, Snrs. Antonio Uarvalho 
Afonseca e Antonio Redrigeas Pinhei-
ro e ss irr.— D. Urbana Durltgs o D. 
Maria Alice Ferreira Vale. 
— já se encontram melhores, o gtae 

muito estimamos, os nossos emigos, 
Snrs. Manual de Faria o Silva, abasta-
do Proprfetario a Vereador Morticipal 
em Esposendo, Aresaido Salazar, Prm-
pristario, Hilario Barreiros, conside-
rado Pancionario Notarial e Uanual 
Cardoso de Albwgaergáe, Proprietari0. 

Procissão de Passos 
Amanhá,4t de Abril dei 19541, 

na freguesia da Lama, deste 
concelho, realiza-se a linda 
Procissão do Senhor dos 
Passos. 

Hoje, Babado, A noite, 
sairá tema vistosa Procissão 
de Velas e, no domingo, sai 
a Procissão para a rua com 
o maior esplendor e com o 
figurado completo e dezenas 
de anginhos. Ha os sermões 
do «E•.contro» e do eCalvA-
rlos, por distintos oradores. 

DESPORTO 
Compreendemos o Desporto como sendo actualmente o meio 

mais simples e porventura o mais agradável de unir os povos. 
Ele gera amizades sólidas, autenticas, daquelas que ignoram 

rivalidades; á sua volta agrupa-se compactamente o entusiasmo 
que cria dedicações impressionantes, e faz com que avalanches 
simpaticas de puro bairrismo se cruzem pelos caminhos em ma-
nifestações de simpatia, de amizade, de amor=próprio, digamos 
de patriotismo. 

Com o Desporto e por ele se concebem e se praticam actos 
de elevado sentimento moral com que dirigentes e dirigidos dão 
lições de civismo, proveitosas sempre aos que para ele caminham, 
e que sito exemplos dignos de cópia aos outros que por cá andam. 

Ainda há dias, e isto só porque pretendemos apresentar um 
dentre tantos casos, um Director do Sporting C. de Portugal ao 
discursar na festa do So.o aniversário do Benfica pediu para este 
Clube as maiores honras que a Nação e a cidade de Lisboa podem 
dar a um grupo de futebol. 

Exemplo merecedor de menção e de cópias abundantes. 
E por isso que o Desporto, na actualidade vem sendo acari. 

nhado pelos governos das nações e até o próprio Vaticano tem 
dispensado particular e carinhoso cuidado ao assunto, mantendo 
aos relvados desportivos clubes em actividade que ostentam res-
peitosa e religiosamente—na plena acepção—distíntivos religiosos. 

O Desporto é forja de homens saudáveis; de homens aguerri-
dos, de gente que ao ar livre forma o caracter e cultiva o amor 
pelo semelhante, claro que quando praticado na verdadeira con-
cepção do Desporto. Acarinhar, portanto, um Clube desportivo 
que defende e representa a Terra, é hoje mais do que simples 
dedicação ao próprio Clube e mais do que simples concordancia 
com o Desporto:—é obrigação, é dever. 

Ficou o Gil Vicente—representante da nossa Terra—na II 
Divisão; e ficou sabe-se Deus mercê de quantos sacrificios e esfor-
ços e de sorte 1 Precisa agora, mais do que ontem, do apoio e da 
ajuda dos barcelenses. Justo será que todos o acompanhem e o 
aliviem da hora apertada porque está passando. Fazer um esfor-
ço por ele é prestar um serviço a Barcelos; e pela Terra todos 
temos o dever de trabalhar, seja qual fõr o campo em que a nossa 
actividade se torne precisa. 

Reunião Magna 
Cremes que ser[ breve a realização 

dtima magna reuoiso de Gil Visaste pa-
ra ais revolver &acostes Importantes para 
o Clube. Como, porém, não vemos mo-
viiioeºt&r-se cada qoe taça lembrar a 
efectivação da mesma, aqui spolames 
para lia dirigentes no sentido de não dei-
xarem passar o tempo, consentindo que 
esqueça em assento de alto interesso pa-
ra a vida fatora do Clube. 

Oquei em Patins 
0 Ogael Clabe de Bar ceiem, grupo a 

qnem Barcelos ficou devendo a leirode-
çdo da modalidade no meio, vai entrar 

numa fase de nova vlda. Para leso vai 
breve tomar posse a sua neva Direcção 
da qual fazem parte alguns fundadores 
do grupo. 

Pode-se esperar deles uma aetivida. 
de digna de elogiem, poli trata-se de ra• 
pazes cheios de boa•veatade a de amor 
ao Clube que fundaram. 

0e Bolso& comprimentos aos novos 
dirigentes. 

Gil Vicente— Oliveirense 
Aameabã, no Campo Adelino Ribeiro 

Novo, desta eldade, realize-&@ este eu-
contra a contar para a Teça •Dt. Joio 
Hipregueira Mende&,. 

JOTA 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de §o inscreve-

rem como assinantes deste memanarlo, 
mal§ os Sara.: Francisco José Mtrsada 
Pereira, desta aiìed?; Dr. Alberto Mo-
reira, da Povoa de Teralin; João Velen-
ilm Mareias Curvio, de Btpoeeade; Pa-
dre Davld de Oliveira Msrilas, de Ave. 
Ieda e J. Serôdio, do Porto. 

Agradecemos a gentileza, eliporaada 
qae a lista vi aumentando... 

NOrìca Cerâmica 
ae Barcelos-

B A R C E L O S ( Estação ) 
'relhaes e Tijolos doe 

todos os tipos. 

Esmaltes, aparelhos, mas-
sas, Vernizes DYRUP, 
p ra todos os fina vende a 

DROGARIA DA PRAÇA 
BARCELOS 

EooperaUna Eléctrica 
do Meie &'Este 
S. A. 1&• L. 

L O U R O—FAMALiCAO 
Telefonou, 827 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 

De harmonia com o art.• 6.e 
e seu § g.e dos Estatutos, tenho 
a honra de convidar os Senho-
res Accionistas para a reunião 
da ASSEMBLEIA G E R A L 
ORDINARIA desta Coopera-
tiva Eléctrica do Vale d'Este, a 
realizar pelas io horas do dia 
18 de Abril corrente, na Série 
desta Sociedade, no Louro, com 
a seguinte: 

ORDEM DO DIA 
t.te—Apresentação, discus-

são e votação do rela-
tório e contas, referen-
tes ao exercício findo; 

a!—Eleição da Mesa da 
Assembleia G e r a 1, e 
Conselho Fiscal, em 
conformidade com o § 
3.0, do art.o 6.o dos 
Estatutos. 

No caso desta Assembleia 
não poder funcionar, por falta 
de número legal de sócios, fi-
ca desde já convocada nova 
reunião para o dia 9 de Maio, 
ás 16 horas, de harmonia com 
o § i.o do art.• 6.o dos Estatu-
tos. 

Louro, i de Abril de x954-
0 Presidente da Assembleia Gersl : 

e) Vir. Joagsim Fertsdo Marli" 

Procissão ao Senhor 
aos Passos 

EM S. VERISSIMO DO TIMEL 
Nos dias 10 e 11 de Abril, 

nesta freguesia do nosso con-
celho, realizara-se as tradi-
cionais solenidades em hon-
ra do Senhor dos Passos. 
No dia 10. A noite, há luzi. 

da Procissão de Velas a um 
emocionante Sermão, pelo 
- Paroso da freguesia. 

No dia 11, ã tarde, nmages-
tosa Procissão do Senhor dos 
Passos e Noaea Senhora das 
DJres, tomando parte deze. 
nas de figuras alegoricae e 
numerosos anginhos rica-
mente vestidos. 
O Sermão do Reicontro es-

tá conflado ao Re • " Padre 
Antonio José Carvalho Gui-
matãsa, digno Paroso da fre-
guesia de RequtÃo, concelho 
de V. N. de Famalicão. 
A solenidade é abrilhanta-

da pela excelente Banda Mu-
sical dos Bombairos Voluntá.-
rios de Barcelos. 

Agradecimento 
Miess a do 80. 1  dia 
A famiiia de Manuel Parei 

rei Vilas Boas vem, por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que se incorporaram 
no funeral do saudoso extin-
to ou, por qualquer forma, 
lhe mauifitstaram o seu pe-
sar e convidam as pessoas 
das suas relações a assisti-
rem ti missa do 30.1 dia que 
manda celebrar no Templo 
do Senhor da Cruz, no dia 6 
do corrente, pelas 8,30 horas. 
A todos manlfeista a sua 

Indelbvel gratidho. 
Barcelos, 31 de Março de 

1954. 
A FAb1ÌL1A 

Drogaria aa praça 
DE jintonlo Zaverres 1-ernandos 

(Em frente no Mercado) 
Drogas. Tintas, Esmaltes 

DYRUP. ato. 
Tudo aos melhores preços 

Anueacio 
Yende-se a casa com o n.o 

S8, na Avenida Alcaides de 
Faria. 
Informa a Redacçito. 
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EM BARCELOS 
Porta Nova, 41 — Telefona 8818 

Descontos -- Depósitos d Ordem e a Prazo -- Transferencias a/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Frpara  o combate do escaravelho batata, noctuae da s , . 
altica, pulgão e traça da uva, apresentamos 3 tipos 

de "E!SAROL 

GESAROL 20 e 50 oio 
GESAROL «A. 20 e « As 50 elo 

GESAROL CU PRICO e «A» Cú PRIC O 

Os GESAROL CU PRICO e «A„ CÚPRICO 

são ao mesmo tempo insecticidas e fungicidas. 

Procure conhecer as vantagens que ofe• 
reeem os nossos produtos. Peça folhetos. 
A venda no Comércio o nos Grémios da Lavoura 

Zirlpir pedidos nesta cidade a: 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
Tel®fone S 9 1 0 

•  JJ 

GAMMEXANE s o 
Contendo 5o e,'. de isómero gama puro de BHC (LINDANE) 

SEM CHEIRO 
Produto altamente concentrado, com grande poder insecticida 
e que não transmite aos orgãos das plantas (tubérculos, 
folhas e frutos), qualquer cheiro ou gõsto quando usado no 
combate às pragas que tanto apoquentam a Lavoura, como: 

Escaravelho ela batateira 
Pulgao ou altica da vinha 
Lagartas das couves, da vinha ou dos cereais 
Boplocampas, afídios, etc. etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão afamado 

Podidos e Informa-9599 à 

agência da Companhia União Sabril 
Rua Sd da Bándeira, 84—PORTO 

ou a qualquer U~mito ou rovendedor da 
C. U. F. na provincia 

• MOVEIS MELHORES E MAIS • 
BARATOS 

Se tem duvida visito o sortido s preços na 

CASA DAS M 0BIL1AS 
Av. Dr. Oliveira Mala' (Campo da Feira) 

IBA?-Lalp, MiOS 

Iramalicão—R. A. Pinto Bastos, 110 

B.&T.E•T ó. 
T3 O 1., tD 

PARA SEMENTE 
IMPERIO. ARRAN•CONSUL, 

VORAN E ALMA 

Muito bem eeoolbida 
Vondº-es na Quinta das Te-
lheiras. aos Necessidades, ata 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

nlãquinas úe escreuer 
Executam-se consertos. com, 

perfeição, em maquinas dei 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutaieant 
CORREIA--Barcelos. 

Vantagens para todos. 
Tendo necessidade de man• , 

dar consertar o sou rológio; t 
precisando de compras aM i 
zum objecto de ouro ou pra- ' 
ta; desejando adquivir um 
relógio do boa marca e a pro. 1 
fos vantajosos, só ttm cami-
nho tem a seguir: visitar a 
4<~Iveearta"Novas A•. 
Rua D. Antonio barroso, en-
frente A Confeitaria Salvação 
desta cidade. 1 

AO PUBLICO 
AVISOS 

.A Junta de freguesia de S. 
Vorissimo, deste concelho, 
chama a atenção para os 
atfitais quê se acham afixados 
na mesma, tornando publico 
a reclamação sóbra o recen-
seamento eleitoral para elei-
ção da junta de Freguesia, 
durante cinco dias, de Z a ó 
do corrente, das 1 as 18 ho-
ras. 
Tambem pelas entidades 

responeãveis é igualmente 
chamada a atenção dos inte-
ressados para as contas afi-
:adae respeitantes a obras 
da Igreja e confraria do SS. 
Sacramento da mesma fre-
guesia. 
Podem, portanto, os Inte-

ressados reclamaram, que• 
rendo, ao se julgarem com 
direito a Isso, nas condições 
legais e constantes dos refe-
ridos editais e contas. 

lia •DDOa ae iteC•irrt 
Na Rua Traz-os-Quintaia, 

n.0 38, passa-se uma bem 
afreguesada. Mercearia o, VI-
nhos. 
Motivo A vista. 

Anuncio com 35 linhas publicado em 
w0 BARCELENSE. de 3~4-1954 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
º.a pablictçna 

Pelo Juiso de Direito desta 
comarca e 3.a Sanção de Pra-
cessos, correm éditos de vin-
te dias, citando os orédoras 
desconhecidos de Daniel Lo-
pes de Miranda, casado, co-
merciante. da freguesia de 
Alvito (S. Pedro) desta co-
marca, para no preso de 
DXZ dias, findo os dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
reclamando o seu crédito, 
nos autos de execução sumá. 
ria que pela dita Secção de 
Processos corre a requeri-
mento do Sindicato Naeioaal 
dos Operários das Serrações, 
do distrito de Braga, com 
aéJe nesta cidade, contra 
aquele executado a outro. 

Barcelos, 20 de Março de 
1954. 

O Chefe da 3.8 ≥ecçlio; 

Julio Cegar Pereira Yesdee 
Laresitiro 

Verifiquei: 
O Juta de Direito. 

Flaeis Pimatel 

Anuncio com 4e linhas publicado em 
«O BARCELENSB. de 3—ti-1954 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a poblicapão 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca e terceira secção de 
processos, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segun-
da publicação deste anuncio, 
citando ^ rn 11 o a r de 
tsoutaa Matov, solteiro, 
maior, ausente em parte in-
serta da Argentina o qae teve 
o seu ultimo domicilio aa fro-
guesia de Vila Cova, para ao Êraso do cinco dias, depois de 
ado o dos éditos, contestar, 

querendo, o pedido de assis-
tónela udiciária feito por Zal-
mirs Peresa Gomos, casada, 
da dita freguesia de Vila Co. 
a, desta comarca, contra Ro-

sa de Sonsa Matos o ostros, 
com o qual proteste iateatar 
ama acção de investigação de 
paternidade ilegitima contra 
os mesmos. 

Barcelos, 15 do Março de 
1954. 
O Presidente da Comissão de As-

sistaocia Judiciária, 

Masti,l Alberto Rodrigsee de Faria 
O Chefe da 3.s Secção de processos, 

Julio Ciar Pereira Mendes 
Laraafeirs 

EM ABADE DO NEIVA 
Lugar do Barreiro, venda-

se uma casa e eirado, uma 
bouça e um campo de lavra-
dio, junto A Estrada Nacio-
nal de Barcelos a Viana, 
sendo estes prédios bem si-
tuados para agricultara. 
O Campo tem água de li-

ma s rega. 
Quem pretender, queira 

falar com a Sara D. Caroli-
na de Jesus Ribeiro Ferrei-
ra, ou com seus irmãos, na 
mesma freguesia. 

MATA 
Venda-se uma partida, no 

Lugar das Pontes, junto ao 
Baírro, em S. Veríssimo. 
Informa esta redacção. 

Dinheiro ao juro da hei 
Desejam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que Informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nheiro sobro a utomovels; o 
camionetas. 

MOTORES WISCONSIN 
(H j7ETR0h60) 

Acabamos de receber a primeira remessa dos 
moddlos ASNO, AKNO e AGRO, com a força 

de 4, 6,6 e 8 SP, respectivamente. 

Corrêa Casado#o 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos 

de Povoa de Varzim e Vila do Conde 

A M E N D 0 A S 
das mais finas qualidades, para vender aos 
melhores preços, recebeu grande sortido a 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

U 
TEr-.,E0. 8410 

junte o útil ao agraõãnei 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
.Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, d8—B A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estima0o 
ww.•r•wwr•a•w>.rvws•wwwerwwww•w+w 

YL1VEZOivLÁ4 ? 
S Passagem em primeira classe 
De avião via New York, com di-
reito a um dia de estadia grátis 

0.047#00 

1:3.806$00 

BÃNAZI L a 
Passagem em segunda classe 7.770$00 

PR1CA 
Podem embarcar depositando a volta 

S Aceito o pagamento das paseasitgens 
no destino 2 

s figencia de viagens C U P O V E I R fl 
Praça do Almada, 45—Telefone 291 

POVOA DE VÁRZI U 
••ww•tawvt••st•w•wi►,otia+•w•wa.w••••wa.ws.ns✓t•w•waw 

Compauhïa de iteouros . 
COxFl1N V A o 

Agência a Posto de Socorros em 

Barcelos — Av.' DR. OLIVERA 8ALAZAR — 55 

B IEI G- U _1% O 53 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

. UMA DAS PUXIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS  

Cartair para 
chéluffeuro 
De autos ligeiros, pesados 

e motos, incluindo docu-
mentação, pagas eó depois 
de aprovados, há quem se 
encarregue desse serviço, 
por preços favoravais. 
Informa esta redacção. 

CaSa—Yenóe•se 
No melhor local desta ci-

dade. Tratar no Campo de S. 
Jo%é, 84—Barcelos. 
Para qualquer pintura, apli-
que os afamados produtos 

DYRUP 
Encontra-os na 

DROGARIA DA PRAÇA 
BA ROELOS 

Lm S. ÀF»ed*ro 
Veada-se um prédio em S. 

Pedro de Vila Frescainha, 
casa e terreno som a ária 
de 3.219 metros quadrados, 
com água de rega. Confronta 
do Norte com José Antonio 
da Costa, do Sal com ca-' 
minha, do nascente com An-
tera José Barreto de Faria a 
do poente com joaquina For-
nandes. Quem pretender. é 
falar com o Sar. José Coelho 
de Figueiredo. 

negócio de ocasião 
Por motivo de retirada pa• 

ra o estrangeiro, vende-as 
um automóval moderno o 
muito ecostomico, com, ou 
sem licança de aluguer. 
Informa a redacção 


